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ALVES CORREIA

A horas já tardias, quando
o ultimo numero à'0 Abran-
tes ia a entrar na machina, re
cebemos a noticia do prema
turo fallecimento d'esse frau-

sino que se chamou Alves
Correia e que foi, incontesta-
velmente, um dos mais auda
zes e dos mais valentes bata-
lhadores da causa republica
na. Devido ao facto que apon
tamos ficámos inhibidos de

prestar então á memória do
intemerato jornalista, como
soldados das mesmas fileiras
e proselytos do mesmo ideal,
a homenagem do nosso mais
sentido pezar pela irrepará
vel perda que veio cobrir de
crépes a bandeira da demo
cracia portugueza.

Vimos hoje cumprir esse
dever. Ante o cadáver já frio
de Alves Correia, ante o fú
nebre e tristíssimo aspecto do
athaúde que encerra seus des-
pojos, só nos resta descobrir-
mo-nos reverentes, com nos
sos peitos a trasbordar de ma
gna e dôr. Não temos pala
vras com que engrinaldar-lhe
de louros a sua vida de jor
nalista temido e respeitado em
todos os arraiaes monarchi-
cos; sentimo-nos pequenos pa
ra apreciar merecidamente a
larga folha de serviços que
elle prestou ao paiz e ao par
tido republicano, de que foi
acerrimo apóstolo e leal ser
vidor.

Limitar-nos-hemos pois a
repetir que Alves Correia, o
combattente de rara coragem
e de intrépida altivez, foi um
dos jornalistas mais distinctos
entre os maiores da sua epo-
cha. Fustigou a torto e a di
reito, energicamente, nobre
mente, os ladrões d'este des
graçado paiz e os erros do re-
gimen. Revelou á luz do dia,
sem tibiezas nem medo, a po

dridão moral de que enferma
a sociedade portugueza, sus
tentando campanhas brilhan
tíssimas que se lhe acarreta
ram as sympathias mais nu
merosas também lhe trouxe

ram, é certo, alguns ódios,
muitas invejas e não menos
malquerenças. Elle porem, al
tivo como era de caracter, com
a sua figura rachitica de me
ridional amaigamada n'um
trabalho qüotodiano e exces
sivo, nunca se recusou a assu
mir a responsabilidade dos
seus actos quer no tribunal,
quer a sôcco, quer á pistola
ou ao sabre.

Alves Correia foi um va
lente na acepção lata da pa
lavra. E como tal morreu, le
gando ao seu partido e ao seu
paiz um nome honrado, que a
caíumnia tentou enlamear por
vezes assacando-lhe respon
sabilidades que só tinham em
vista entorpecer-lhe o traba
lho demolidôr e moralista da
sua penna brilhante.

U que a caíumnia não con
seguiu pôde a morte infeliz
mente realisar, destruindo
uma existência de quem mui
to tínhamos ainda a esperar.

Que descance pois em paz,
na meJanchoíica v tr «te soli
dão da sua derradeira mora

da, o grande luctador.

Reforma de jassiiea :—A
propósito do deoreto que dá nova
organisação aos serviços do tabel-
lionato, reoeberaos de um nosso
amigo, o artigo que nWtro logar
publicamos.

Perfilhamos a sua doutrina.
Ninguém, portanto, espere vêr

revogado esse deoreto, tanto mais
que o actual governo executou
uma lei regeneradora.

Podem cahir algumas reformas
progressistas com a ascensão ao
poder do partido regenerador.

Não nos parece, porem, que a
do notariado, oomo a do exercito,
tenham essa sorte. Poderão ser
modificadas num ou noutro pon
to. A verdade é que todas as fao-

ções raonarchichas preoizam de j
servir a sua politioa e os seus
amigos.

Quanto aos esorivães de direi
to, o que lhes cumpre é instar por
urna indemnisação pelos prejuízos
soffridos.

Dizem-nos que, n'este sentido,
o sr. Avellar Maohado pugnará
em favor dos d'esta oomaroa e da
de Mação.

Oxalá que os seus esforços se
jam coroados de bom resultado,
oomo è de inteira justiça.

«%mador Arraes»: -Com
este titulo deve começar a publi
car-se em Abrantes, dentro em
breve, e sob a direcção do nosso
bom amigo dr. Manoel Martins,
conceituado e distinoto advogado,
um jornal religioso que fioará sen
do o boletim oilieial da diocese de
Pcrtalegre. A collaboração, ao que
nos consta, está a cargo de dis-
tinotos escriptores.

O novo jornal que tem por ti
tulo o nome do primeiro bispo
desta diooese, que foi um dos
maiores e mais sábios esoriptoros
do seu tempo, será impresso nas
oílioinas d*O Abrantes.
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O «loroa! de Ilação —
Completou um anno d'existenoia
este nosso presado oollega que vè
a luz da publicidade em Mação.

O Raaniâo de Góes — Com
o n.° 732, de domingo ultimo, en
trou no 14.° anno da sua publica
ção 0 Damião de Góes, bem rede-
gido semanário republioano d'A-
lemquer; de que é direotor o nos
so illustre oorreligionario sr. Hen
rique Campeão.

O expresso — No 6.° anno
de publioação este jornal, órgão e
defensor dos interesses dos Em
pregados de Caminhos de Ferro
Portuguezes.

O Progresso — Órgão do
partido progressista vimaranense
no seu terceiro anno de publici
dade.

© Cireulo das Caldas —
folha politioa e notioiosa das Cal
das da Rainha no sétimo anno da
sua existência, toda oonsagrada á
defeza da política progressista e
dos interesses d'aquella aprazível
povoação.

A tão estimados oollegas ende
reça 0 Abrantes, ©orno modesto

preito do seu reconheoimento pa
ra cora a bôa camaradagem sem
pre mantida, as suas mais since
ras e cordeaes felicitações'

Reforma do tabellionato

Se ha quem opine, oomo Albert
Amiaud, nos seus Etudes sur le
notarial français, que no notaria
do não ha verdadeira jurisdioção,
o deoreto de 23 de dezembro ul
timo ahi está a attestar que o no-
tario publico è magistrado de ju
risdioção voluntária, ahi está era
fim a collooar o notariado, entre
nós, à altura soientifioa reolama-
da pela philosophia da sua insti
tuição.

Publicou o Diário aquelle de
oreto em 5 do mez corrente, dan
do assim o governo execução ao
disposto no artigo 22.° do decre
to n.° 3 nom força de lei de 29
de março de 1890.

Desde 1836 a esta parte queos
titulares da pasta da justiça vêem
reconheoendo a necessidade de
exigir ao notario habilitações es-
peoiaes para o cabal desempenho
das importantíssimas funoções do
tabellionato, até que o governo de
1890, do qual fa/úam parte, entre
outros, os srs: Hintze Ribeiro,
João Franco, Frederioo Arouoa e
João Arroyo, se autori,- o i a reor
ganizar o serviço do notariado, ou-
vindo-se para esse fim uma com-
raissão oomposta de tabelliães de
Lisboa.

Nomeada efíectivamente essa
commissão, apresentou ella os seus
trabalhos ao governo em 27 de
dezembro de 1892.

Do respectivo projeoto aprovei
tou o sr. Alpoim o que intendeu,
oabendo-lhe a honra de promul
gar o deoreto de 23 de dezembro,
que, se não está isento de defei
tos, é arro|ado e reorganisa servi
ços que ainda se regulavam pelas
velhíssimas Ordenações.

Evidentemente o deoreto tem
defeitos e fere a valer direitos ad
quiridos, que o projeoto da com-
missão melhor salvaguardava.

*

Não podemos acceitar oomo uso>
de lei que os escrivães nomeados
tabelliães somente desempenhem
estas funoções atè que na comar-
oa vague outro logar de esorivão.

De que lhe serve então o diplo
ma, que o considera idôneo para
o exeroioio de notario ?

Porque não importa implicita
mente a competenoia da pessoa a



queméconferido,estabeleoendo
apenasumapresumpção?

Perfeitamente;mas,bemoumal
concedidoumdireito,nãopôde
nemdeveumaleiposteriorar
ranca-loaquemoadquiriu,pelos
seusmerecimentos,porfavorou
empenho.

Embeneficiodeumainstitui
çãoexige-sedosescrivãesdedi
reitoumsaorificio,qualodedei
xaremdesertabelliães.privan
do-osdorendimentodanota.E
senanossaenoutrascomaroas,

essesaorificioéumtantoouquan
tocompensadocomasuppressão
deumoartorio,averdadeéque
comaroashaondeessaoompensa-
Çãonãoexiste,porissoquesepa
radasasfuncçõesdenotariodas
deescrivão,onumerod'estesoíB-
ciospermaneoe.

Nãoélógiconémdeacceitar
taldeterminação.

Aindemnisaçãoimpõe-sedesde
queoindivíduoconcorreuaum
logarconfiadoemcertosproven
tos,proventosqueatèaferiramo
pagamentodosdireitosdemercê,
dosemolumentosdesecretaria,
etcEaformadeseestabelecer
serátalvezdarefleotividadeaode-
sideratumdetantosgovernos,re-
generadoreseprogressistas,que
pretendemfixaraosescrivãesde
direitoordenadoeaposentaçãopa
gapelothesouro.

*

Começaraaerguer-sepelopaiz
osescrivãesprejudioados,esperan
çadosemqueodeoretode23de
dezembropossaserrevogadopelo
próprioministroqueoreferendou
ouporoutrogovernoquesesuoce-
danarotaçãoconstitucional.

Nãolevemosanossaingenui
dadeapontodetalnosconven
cermos.

Odeoretoèhojeleiuopaize
nãoserevogaporcerto.Oque
careceèdemodifioadonosentido
demelhorserespeitaremdireitos
ededaracadaumoquelegal
mentelhefoigarantido.Infeliz
mentenonossopaizlegisla-sepa
raLisboaePorto,semouvira
província;asreformasfazem-se
paraconquistarproselytos,preju-
dioandotantasvezesospequenos,
eseestesclamarapedindojusti
ça,osseusprotestoscahemno
cestodospapeisinúteis.

«©CorreiodaIVazare-
tll»:—Estenossobemredegido
collegaquesepublicanapitto-
rescapraiadaNazaréth,sobadi-
recçãodoesolareoidojornalistasr.
ArnaldodeFigueirôa,publicou
umnumerocommemorativo"do
Natalde1899illustradocomma-
gnifioasgravurasdaNazarethe
d'algumasindividualidadesim
portantesnapolitioaenaarte;
oujarecepçãoagradecemospela
gentilezadaoffertaquesobrema
neiranospenhorou.

Acollaboraçãoèprimorosae
variada,vendo-sealliosnomesde
váriosescriptoresconsagrados.O
trabalhotypographiconadadeixa
adesejaremuitohonraaartena
cional,emenoionadamente,asoffi-
oinasdatypographiaG-uedes,de
Leiria,ondeoreferidonumerofoi
impresso.Oseupreçoède300
réis.
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OABRANTES

EXPEDIENTE
Temosahonradepre

venirosnossosdignosas
signantes,quevamosen
viaràsrespectivasesta
çõespostaesosrecibos
correspondentesaopaga
mentodaassignaturado
I"semestre.

Esperamosdaboavon
tadecomquehamuitonos
auxiliam,oespecialobsé
quiodeossatisfazerem
quandolhessejamapre
sentados,^fimdenosevi
taremnovasdespezas.

CâmaraMunicipal

Exlractodasessãode10dejaneiro

DeferiuorequerimentodeThia-
goHypolitoSolanod'Abreu,pe
dindolicençaparadepositarna
viapublica,materiaesparaobras
noprédioquepossuenatravessa
doPaçoReal.

—Concedeusubsidiodelaota-
çãoaAnnaLuiza,solteira,do
BronheirinhodeBemposta,seado
de1$200réismensalpelotempo
deuraanno.

—Resolveucobrarporadminis
traçãonocorrenteanno.arenda
dotributomunicipalindireotona
aguardenteevinhodoramodas
fregueziasdeS.VicenteedeS.
João.

—Organisouaestivadospre
çosmédiosdosgênerosd'estecon
celho,pararegularnoscoutraotos
relativosaoannode1899.

CaenaradeConstância
—Acabamosdesaberqueconcor
reuaologardesecretariodaCâ
maradeConstânciaonossovelho
amigoeconterrâneosr.Manoelda
ConceiçãoCampos.

Folgamoscomanotioia.por
aomesmotemponosdizerem,que,
dosdoisúnicosconoorrentes,èes
tenossoamigooqueapresenta
maiselementosparaserdespacha
do,eassim,teremosoprazermu
tuodenosencontrarmosmaisfre
qüentemente,attendendoaque
elletemestadoliabastantesan
nosmuitodesviadod'estanossa
frescaAbrantes.

Correu,segundotambémnos
disseram,unsboatosdequeano
meaçãorecahiràsobreooutrooon-
oorrente,queapresentaparaore-
comraendaralgumtempodeinte-
rinidadenologar.oquesópode
ráfazerpezonanomeaçãoem
egualdadedehabilitaçõeslittera-
rias:comoquemdiznodesempate.

Estamoscertosqueestesboatos
sãoinfundadospoisque,oonhe-

Causadasdeformidadeshumanas.

Amaiorpartedasdeformidadesdocorpohumanopôdeserattribuida
áinsuficienteassimilaçãodoalimentoduranteodesenvolvimento.
Naturalmentenãonosreferimosásdeformidadesquesãoalgumasvezes
herdadas,masqueremossignificartodasaquellasimperfeiçõesdas
constituiçõesfracasedoentias.Quandoascriançasestãocrescendo,
devemellasteralimentoparaodesenvolvimentodosossos,etambém
alimentoparafazercarnessaudáveis.Océrebrodeveigualmenteser
suppridodeforçaparasedesenvolver,ecadaórgãovitaldeveser
alimentadoenutrido.Haumsómeiodefazercomqueocrescimento
sejanatural,eesseésupprirosanguedasmatériasprópriasparaeste
maravilhosodesenvolvimento.

UmadasvirtudesprincipaesdaEmulsão
DEScottcomoremédioparaascrianças
éafelizcombinaçãodosHypophosphatos
deCaleSodacomoÓleodeFigadode
Bacalhaoperfeitamentefeitoememulsão
eagradávelaopaladar.OsHypophos
phatossustentamocérebro,estimulamo
appetite,dãotomaosystemanervoso,e
suppremmateriaesparaodesenvolvimento
dosossos,aopassoqueoÓleodeKigadode
Bacalhaonutretodasaspartesmusculares
ecarnosasdocorpo.Oresultadodetomar,
aEmulsãodeScottéqueascrianças
derivamd'ellanutrimentoefficaz,quemuitas
vezesellasnãopodemobterdenenhum
outromodo,esempreaspodereisverganhar
carnes,eforça,eossossólidos,immediata-
mentedepoisdetomaremestamaravilhosa
preparação.Setodasasmãesconhecessem
osbenefíciosdaEmulsãodeScott,osseusfilhoscertamentenão
estariamsemeiIa.

Somenteénecessárioterumcuidado,eesseéinsistiremtera
genuínaEmulsãodeScott,aqualsepôdedistinguirpelaMarcade
Fabrica,querepresentaumhomemlevandoáscostasumgrandepeixe,
eaqualsevênosenvolucrosdetodasosfrascosgenuínos.

UmdosmaiseminentesmédicosdePortugaldáasuaopinião
favorávelsobreaEmulsãodeScottnacartaseguinte:—

CertificoquetenhousadonarainhapracticadaEmui.sIodeScott,preparadacom
hypophosphitosdecalesoda,equeo*resultadosobtidostemsidosuperioresatoda
a'expectativa,nãosónascrennças.nasquacsoperaverdadeirasresurreiçoes,mas
aindanosadultosasuaace<.omanifesta-éeaccentuadamenteemmuitosestados
pathologivORoaracteiisadospordebilidadegeral.Julgodemais,quenãosóãfeliz
associaçãodoóleodefigadodebacalhaumuitoescolhidocomoshypophosphitof!
fitadosédevidoomagníficoresultadod'estepreparado,masaindaáperfeiçãodfl
seufabricodiíücihiienteimitavel.

M.FORBESCOSTA,
.MedicodoHospitalGeraldeS.S.AntôniodoHospitalCondedeFerreira,doDis-

pensaiioRainhaD.Amélia,paracreanças.
Porto,21deJaneirode1897.

eendoaintegridadedecaracterde
todososmembrosd'aquellacâma
raondecontamosalgunsamigos,
achamo-losincapazesdedeslus-
traremaaltamissãodequefo
ramencarregados,comumacto
injustoFolgamospoisoomano
meaçãod'estenossoamigoquese
nosaííiguradetodaajustiça.

ães:—Pelareorgani-
saçãodonotariadosomentepo
demsernomeadostabelliãeseffe-
otivososbacharéisemdireito.

Pnisv-1-.enosdecentoetan

tosauvogadosvãodesdejáfioar
arrumadinho,

Comrelaçãoaalgunsanova
leifoiaprovidencia-Porquevale
maisooncorrèraumlogardeno
tariodoqueaodeamanuensede
repartição.

Masoffioioshaondeosproven
tosserão...deoausarinveja!

Umexemplonanossacomarca:
OtabelliãodeConstanoiaexa

rounosúltimostrezannos87
actosnotariados,oquerepresen
taumamediaannualde29actos,
osquaes,computadosa^$000réis,
representam58$000réisdepro
ventos.

E"verdadequealipassamo
TejoeoZezereenashorasva
gashaorecursodapesca.Mas,
emMontargil,ondeonotariofez
em3annos64escripturas?!

Sardoalváqueesoapa.Teve

Dk.M.FoitiiESCosta.

em3annos365actoslavradosnas
notas.

Aindaassimvaleapenaaum
cidadãoformar-seemdireitopara
sernomeadonotarionoSardoal,
ConstanoiaouMontargil...

Poisacommissãodetabelliães
haviapropostoaogovernoapenas
doisofficiosdetabelliãoemtoda
acomarca.Ficamquatro,porque
osproventossãoemdemasia...

í>scHssíesdoSardoal

Estadefinitivamenteencerrado
ocorpodedeliotonosprocessos
doassassinatodopadreBanlioe
dehomicídiofrustadodoseuir

mãoAntônio.

Ejàevidenteainnocenoiade
RobertodosSantos,eporissovai
esterequereraggravodeinjusta
pronuncia,aggravoquetemdeser
interpostoatéamanhã,afimde
serpostoemliberdade.

Semestaformalidadeodespa
choqueopronunciounãopode
seralteradoanãosernasenten

çafinal.
OLuizdaAssumpçãovaiser

submettidoaexamemedicolegal,
emLisboa,porperitosespecialis
tas,afimdeseapuraroquantum
deresponsabilidadelhecabena
perpetraçãodosdoisnefandosori-
raes.

Queelleèumlarvadoparece
nãooílerecerduvida.




